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HITLER tinha razáo! 


Muito se escreveu sobre a persona- 
lidade de Hitler, devois da sua morte. 
Náo faltaram os "estudos psicológicos" 
com pretensões científicas... Agora, se 
gundo os psiguiatras dedicados á Litera 
tura e á História Contemporánea, Hitler 
foi um louco sangrento. Um louco... Mas, 
por Deus!, vara dominar um louco bastam 
dois guardas robustos. Para neutralizar 
um louco, náo é necessário organizar a 


maior coligagäo mundial que o mundo jä 
viu! 

Nào varece muito razoável oue al- 
guém vossa chegar às alturas a que 


Hitler chegou sendo um paranóico. Não se 
sai do anonimato a Chanceler do maior 
país da Europa, em apenas alguns anos, 
sem o auxílio de uma fortuna fabulosa e 
só com o peso da sua própria personali- 
dade, sendo um louco criminoso que diri 
ge uma associação de malfeitores. Tal 
versão só pode servir para o cérebro sub 
desenvolvido do vitecantropo demo-mar — 
xista. A base de milhares de milhões e 
de uma lavagem cerebral vublicitária, po 
de, em Democracia, fabricar-se um est. 
dista. Mas já não o vode fazer um movi- 
mento anti-marxista que não só não con- 
ta com o apoio da Alta Finança, como a 
combate abertamente. 

Um louco?... Seja. Mas um louco que 
em menos de 3 anos deu trabalho a 5 mi- 
lhões e meio de desempregados - deixa — 
dos como herança pela República de Wei- 
mar - e ainda pôde dar emprego a 2 mi- 
lhões de estrangeiros, procedentes de 
países democráticos - França, Polónia, 
Checoslováquia, Lituânia, a Áustria de 
Dolfuss - que foram ganhar o pão ao In- 
ferno Nazi. 

Um louco?... Bem, mas um louco que 
foi o maior conquistador da História! 
Onde está o Napoleão, o Aníbal, oCésar, 
o Alexandre, que tenha feito algo pare- 
cido? Hitler conquistou a Polónia em 15 
dias, a Dinamarca em 7 horas, a Noruega 
num par de semanas, a Holanda em 5 dias, 
a Bélgica em uma semana e meia, uma Fran 
ça xenófoba e orgulhosa, armada até aos 
dentes e atrás da sua pacífica Linha Ma 
ginot, em 3 semanas; a Ilha de Creta sem 
sequer utilizar uma chalupa; a Grécia 
e a Jugoslávia numa campanha-relämpago 
que custou menos sangue que um só dos 
inumeráveis bombardeamentos terroristas 
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da RAF. A Wehrmacht passeou-se vitoriosa 

desde o Cabo Norte até às portas de Ale- 

xandria e desde o Atlántico até ao Volga, 
ao Mar Cáspio e ás montanhas do Cáucaso. 

E quando, perante a maior coligagäo de que 
fala a História, lutando na proporção ad 
versa de 1 contra 10 (ou mais), enquanto 

os seus débeis aliados o atraigoavam ou 
abandonavam um atrás do outro, teve que 

iniciar a retirada, náo o fez caoticamen 
te, náo aconteceu um novo Beresina; onde 

Napoleáo sucumbiu irremissivelmente, Hi- 

tler, dirigindo pessoalmente as operações, 
manteve-se de pé, assestando golpes ter- 

ríveis e causando ao adversário 20 milhões 
de baixas! 

Um louco?... Sim, um louco que de- 
nunciou, antes que ninguém, o perigo co- 
munista à escala mundial, hoje reconheci 
do por todos, mesmo por aqueles que pre- 
tendem que não existe... e, “como prova 
desse reconhecimento, aí temos a NATO... 
Um louco que lançou as bases de uma Nova 
Ordem Europeia enquanto os satisfeitos 
burgueses do nosso actual "Mercado Comun! 
continuavam agarrados às ideias caducas 
da Revolução Francesa. Um louco que ins- 
taurou a legislação social mais avançada 
do mundo, sem ter tido necessidade de rou 
bar fosse quem fosse; um louco que redu- 
ziu ao mínimo a delinquéncia e as chagas 
sociais da sua pátria... 

Um louco homicida... Sim, issodizia 
Churchill, o humanitário promotor do fer 
rorismo aéreo sobre a Europa. Mas um lou 
co homicida que ofereceu nove vezes a paz 
quando era vencedor absoluto, desde 1940 
até 1942; um louco homicida que, como ga 
rantia da sua vontade de paz com o Oci - 
dente, enviou a Inglaterra o seu lugar - 
-tenente Rudolf Hess! 

Um louco que afirmava que tanto oli 
beralismo, como todos os seus sucedäneos, 
o Marxismo e o Bolchevismo, são todos de 
origem judaica, algo que, ao fim e ao ca 
bo, foi autenticado vela confissão de ju 
deus eminentes. Um louco que venceu ideo 
logicamente todos os seus tortuosos ad — 
versários. 


Desde 1945 até hoje, a Televisão, a 
Rádio, o Cinema, a Imprensa de todas as 
tendências, procura denegrir tudo o que 
é alemão. Tudo são críticas contra o Na- 
zismo, contra as SS, contra as SA, contra 
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a milésima segunda noite... 


Assim quefGoering surge à varanda 
e anuncia à rultidáo que o Führer aca- 
ba de ser nomeado Chanceler, revoam na 
Wilhelmstrasse aclamações sem fim. Ao 
mesmo tempo que os telégrafos e os te- 
lefones comunicam a lista ministerial 
aos jornais do mundo inteiro, a notí - 
cia vropaga-se na cidade. Alguns ins - 
tantes mais tarde, todas as casas es- 
tão engalanadas e de todos os cantos da 
capital acorrem militantes em número 
sempre maior. Uma multidão cada wz mais 
densa aflui em direcgao do Tiergarten 
e do bairro dos Ministérios. Do Unter- 
denlinden até à Leipzigerplatz, as ruas 
ficam negras de gente. Pouco a pouco 
o entusiasmo converte-se em delírio... 
Uma multidão desatada invade a Wilhel- 
msplatz e concentra-se junto da facha- 
da da Chancelaria. Membros dos Sthal - 
helm e Camisas Castanhas, reconcilia - 
dos na vitöria, confraternizam nas ru- 
as com os agentes da Policia. ^. E, em 
todo o centro da cidade, um turulto en 
surdecedor, alternadamente dominado ve 
Deutschland Uber Alles e pela Horst Wes 
sel Lied. 


Mas é à noite que o espectáculo adqui 
re um carácter de avoteose: empunhando ar- 
chotes acesos e marchando em filas cerra — 


das atrás de milhares de estandartes, um 
cortejo de 25.000 homens, pertencentes às 
SA, às SS e aos Capacetes de Aco, desfila 


das 19 horas à 1 da manhä sob a vorta de 
Brandeburgo. Vinda da calgada de Charloten 
burg, a longa servente de fogo atravessa o 
Unterdenlinden, inflecte para a Wilhelm - 
strasse e vassa diante de Hindenburg e de 
Hitler, na direcgäo dos quais se elevam ova 
ções frenéticas. 

"A mesma hora - escreve Gerhart Rúhler 
- id@nticas cenas se desenrolam em todas 
as províncias da Alemanha. Milhöes de ho - 
mens vercorrem as ruas das cidades à luz 
dos archotes. Milhöes de alemáes bordejam 
as estradas do campo e saúdam, de braço es 
tendido, o advento do 111 Reich". 


Jacques Bénoist-Méznin 


(do 32 volume da sua obra "História do Exér 
cito Alemäo") 


SIEG! HEIL! 


Ho centro desta esplanada gigante inteiramente coberta por tropas 
uma avenida larga como o leito de um rio que se perde, 


` 


em armas, 
ao longe, no norizonte... De 


repente, uma orquestra wagneriana invisível ocupa o espaço com sonoridades triun - 


fais: é a Marcha dos Nibelungos... 
nida que conduz à tribuna 
se ergue tal como a que 
São vinte mil estandartes 
sica triunfal, a maré sobe, 
palham numa vasta toalha 
num único movimento. E, 
te mil estandartes erguem 
lhas e baixam-se numa 
silhueta em camisa negra, 
tribuna, e que representa 
Interrogo-me: qual o sobe 
tenha sido täo aclamado, 
como este homem, este pequeno homem em 
soberano, tem sempre o ar 


E eis que do fundo da pradaria, no início da ave 


do Führer, uma faixa purpürea 
anuncia o Sol no c&u matinal. 
que se agitam. Ritmada pela mú 
desdobra-se em vagas que se es 
yermelha, parando bruscamente 
também num só movimento, os vin 
-se quais grandes flores verme 
saudagäo unánime A minúscula 
apenas discernível, no alto da 
o mestre da Terceira Alemanha. 
rano, qual o herói nacional que 
adulado, querido e idolatrado 


camisa que, seguido do seu séquito, como um 
de um operário. E algo de diferente da popularidade. E 


a religiäo. Hitler aos olhos dos seus admiradores é profeta, participa da divindade. 


———— Louis Bertrand 
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